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1 JUSTIFICATIVA
Nos dias de hoje, onde tudo é célere, principalmente as mudanças. Neste caso, as pessoas precisam estar motivadas para incorporar tais mudanças e fazer delas, degraus para a sua vida profissional.

Na educação, não é de hoje que se percebe a falta de entusiasmo pelos estudantes de realizarem tarefas escolares e até dos educadores, devido aos baixos salários e a falta de investimento do poder público. Essas atitudes refletem na maioria das vezes, às péssimas condições do espaço físico das escolas que apresentam sua infraestrutura debilitada e a falta de material pedagógico que dariam suporte às aulas e a compreensão da matéria. Pode-se dizer que em muitas escolas ainda faltam bibliotecas equipadas com cartas geográficas atualizadas e cartazes com o corpo humano e suas partes. Sem laboratórios de biologia e informática e muito menos quadra poliesportiva.
Motivar educador e educandos num ambiente cheio de problemas se torna um desafio para técnicos e pedagogos, no entanto, a motivação do profissional da educação pode ser a diferença entre o fracasso e o sucesso dos estudantes.
Este projeto busca, entre outros, resgatar a motivação através da autoestima do profissional da educação, pelo reconhecimento de um trabalho que esteja aquém das questões financeiras, e se volte para o valor e os princípios ético, profissional e social.
2 OBJETIVOS
2.1 GERAL
Reconhecer ações de interesse público, voltadas a efetivação de um processo de valorização do indivíduo pelo seu crescimento sócio-profissional e sócio-cognitivo, onde o educador se sinta motivado a construir as bases para o desenvolvimento de todos os indivíduos inseridos no processo de ensinoaprendizagem. 

2.2 ESPECÍFICOS
· Identificar formas adequadas para o enfrentamento dos problemas ligados à escola, ao trabalho e aos objetivos sócioeducativos;
· Oportunizar aos profissionais da educação leituras diversificadas sobre a motivação, com a criação de cursos de capacitação sobre a motivação e a necessidade de garantir resultados mínimo sobre trabalhos desenvolvidos na escola e em sala de aula;

· Permitir aos educadores a criação de um círculo de conversas informais sobre os trabalhos desenvolvidos em sala de aula, permitindo que haja mais interação entre eles, possibilitado mitigar dúvidas e enfrentar desafios.  
3 DESENVOLVIMENTO

O ato de direcionar as ações para o crescimento coletivo leva o homem a ter uma nova visão e ideia sobre relacionamentos na sociedade moderna. Esse fato pode muito bem ser o precursor de mecanismos que incitem mudanças que alteram não só o comportamento, mas a própria cultura de um individuo, pelo princípio da  afetividade, motivação e da autoestima.

Segundo Gil (2001, p 202), a motivação é a força que estimula as pessoas a agirem, no entanto, não se pode motivar alguém que não se sinta pré-disposta à motivação, pois o indivíduo precisa se sentir interado, declinado sobre o que quer e o que pretende fazer.

A participação "não é dada, é criada. Não é dádiva, é reivindicação. Não é concessão, é sobrevivência. A participação precisa ser construída, forçada, refeita e recriada" (DEMO, 2004, p.35).

Todos estão propensos a participar de um processo ou plano de ação, no entanto, segundo Pedro Demo, é preciso que estejam motivados.

O simples fato de participar de um processo qualquer, que seja no relacionamento, nas ações de esporte e lazer são conduzidas mediantes interesses e vontades, cujos princípios são pautados no “gostar”, no se identificar. Fazer algo não é tão simples. O trabalhador faz seu trabalho motivado pelo salário; a cozinheira prepara o alimento motivada pelas delícias; o jogador de futebol treina motivado pela ânsia da vitória e até o torcedor vai ao campo porque tem esperanças de ter uma ótima atuação de seu time. E o professor. Por que ele se torna um orientador ou facilitador do ensino? Pela simples razão de preparar os jovens para ingressar num mercado de trabalho estreitamente competitivo, seletivo e exigente? Ou porque está sendo pago para isso?

É bem verdade que de algum modo há uma motivação em volta disso; talvez até seja dos resultados, pois muitos professores anseiam que seus alunos se deem  bem na vida e tenham um futuro promissor.

A motivação se torna a mola propulsora de uma corrente de “se dar bem” e, imperativamente está pautada em objetivos.

O professor, o que quer que ele deseje, sempre há fatores que conspiram contra seus ideais mais comuns. Ele pode até pensar em formar cidadãos responsáveis, aptos e capacitados para servir a comunidade, mas esbarram em problemas comuns, como: crianças que advêm de famílias desestruturadas; que sofrem pelo descaso da sociedade e do poder público que não trabalha as políticas públicas.

Qualquer esforço do professor voltado à construção da criança em cidadão esbarra em dificuldades que precisam ser superadas. Dificuldades que vão desde a simples orientação sócio-pedagógica, até de psicólogo, analista ou mesmo juiz, em face aos
4 METODOLOGIA

Trabalhar oficinas onde os educadores possam interagir e cada um consiga repassar seu aprendizado aos colegas numa brincadeira lúdica de “salve-me”. A proposta consiste em proporcionar um espaço onde haja um sorteio e o contemplado aja como educador de uma turma e os demais serão alunos. A missão do educador será a de elaborar um conteúdo de alfabetização e, neste caso, as letras vogais serão trocadas por consoantes e vic-versa. Ao final, os educadores terão que escrever um bilhete para o colega e este irá responder.

Será montada uma capacitação entre o grupo, de forma com que cada um contribua com o melhor e o mais importante de sua disciplina para montar uma grade curricular.
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RECURSOS NECESSÁRIOS:
· Papel A4 – Uma resma

· Canetas – Uma caixa

· Classificador – 50und.

PÚBLICO ALVO
50 Professores 

AVALIAÇÃO
Será uma autoavaliação como princípio mensurável não obrigatório, no entanto, a avaliação do expositor ou expositores, bem como espaço, recursos e performances deverão constar em folha a parte.
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